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POESIA

Que não perdoam
José Ivan

dou um obrigado a deus
por um corpo
que nem
acredito existir

vejo arranhões pretos
na minha parede verde
que mais parecem
gotas de uma jogada
de carvão na sala

a parede arranhada
me questiona
o que ela é
meu corpo (que nem existe)
responde com carvão
o arranhão dentro
da parede

quando minha mãe morrer
serei feliz (?)
serei teimoso
em ser feliz?

quando minha mãe morrer
vou viver
quando minha mãe morrer
vou viver
vou esquecer de crer
vou deixar de crer
vou viver
vou viver

vou sorrir de novo
vou crer de novo
vou viver
vou viver

quando minha mãe morrer
vou deixar de escrever
sobre carvão e parede
arranhada
e começar a crer
em deuses confusos
que não perdoam, que matam
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